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HPV QUEST: TECNOLOGIA EDUCATIVA PARA PREVENÇÃO DO HPV COM ESTUDANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL. 

INTRODUÇÃO: O Papilomavírus Humano (HPV) é uma das infecções sexualmente transmissíveis mais prevalentes, associada a importantes agravos em saúde pública, como o câncer de colo do útero [1]. Apesar da disponibilidade gratuita de estratégias eficazes de prevenção, como a vacinação e a educação em saúde [8] ainda se observa elevado desconhecimento sobre o tema entre adolescentes, visto que a cobertura vacinal do Brasil contra o vírus está abaixo da meta de 80% segundo Ministério da Saúde [3]. Em diagnóstico prévio realizado na população escolar deste estudo, apenas quatro estudantes relataram já ter ouvido falar sobre o HPV, evidenciando importante lacuna de conhecimento. Nesse contexto, a enfermagem desempenha papel fundamental na promoção da saúde, especialmente por meio do desenvolvimento de tecnologias educativas acessíveis, inovadoras e contextualizadas [9]. No território amazônico, marcado por desigualdades sociais e limitações no acesso à informação em saúde [11], estratégias educativas lúdicas tornam-se essenciais para o fortalecimento do conhecimento e prevenção de agravos. OBJETIVOS: Descrever o desenvolvimento e a aplicação de uma tecnologia educativa denominada HPV Quest, voltada à prevenção do HPV em estudantes do 8º ano do ensino fundamental. MÉTODO: Trata-se de um estudo metodológico, com desenvolvimento e aplicação de tecnologia educativa em saúde. Inicialmente, realizou-se uma sondagem diagnóstica por meio de questionamentos orais, com o objetivo de identificar o conhecimento prévio dos estudantes sobre o HPV. A tecnologia foi estruturada como um jogo educativo presencial, baseado em perguntas e respostas, organizado em três níveis de dificuldade: fácil, que corresponde aos conceitos básicos sobre HPV, formas de transmissão e sintomas; médio que abrange aspectos relacionados à vacinação, prevenção e tratamento e o difícil com situações clínicas simuladas relacionadas ao cotidiano dos adolescentes. A intervenção foi em uma escola de ensino fundamental, com estudantes do 8º ano, totalizando 26 participantes, distribuídos em quatro grupos, sendo dois grupos com sete integrantes e dois grupos com seis integrantes. Após uma atividade expositiva introdutória, aplicou-se o jogo em formato competitivo, com progressão entre níveis. A avaliação da aprendizagem ocorreu de forma processual, a partir do desempenho dos estudantes durante a participação no jogo, considerando o número de acertos, a progressão entre níveis e a capacidade de responder às situações propostas. O jogo foi composto por 21 questões distribuídas entre os níveis, além de três questões de desempate utilizadas na dinâmica competitiva. O conteúdo foi elaborado pelas autoras com base na literatura científica sobre HPV. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Participaram da atividade 26 estudantes, organizados em quatro equipes. A sondagem inicial evidenciou baixo nível de conhecimento prévio, com apenas quatro estudantes relatando familiaridade com o HPV. Durante a aplicação do HPV Quest, observou-se evolução progressiva no desempenho dos estudantes, com aumento no número de acertos e maior segurança nas respostas ao longo dos níveis do jogo. Estudos demonstram que intervenções educativas contribuem significativamente para o aumento do conhecimento sobre o HPV entre adolescentes, corroborando os achados deste estudo [4]. Houve elevado engajamento e participação ativa dos estudantes em todas as etapas da atividade, favorecendo a interação e a construção coletiva do conhecimento. A estrutura em níveis de dificuldade contribuiu para a progressão da aprendizagem, possibilitando desde a assimilação de conteúdos básicos até a aplicação em situações simuladas do cotidiano. Metodologias ativas, como jogos educativos, favorecem a aprendizagem significativa, especialmente entre adolescentes, ao promoverem motivação, participação e protagonismo no processo educativo [5, 9]. A enfermagem, nesse contexto, destaca-se como protagonista no desenvolvimento de tecnologias educativas, especialmente em regiões com vulnerabilidades sociais e limitações no acesso à informação em saúde. No contexto amazônico, estratégias de baixo custo e alta aplicabilidade são fundamentais para ampliar o alcance das ações de promoção da saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O HPV Quest mostrou-se uma tecnologia educativa eficaz para o ensino sobre HPV entre adolescentes, promovendo ampliação do conhecimento e elevado engajamento dos estudantes. A utilização de metodologias ativas, associadas à atuação da enfermagem, fortalece estratégias de educação em saúde no ambiente escolar. Além disso, evidencia-se o potencial de tecnologias educativas de baixo custo como ferramentas inovadoras para promoção da saúde no contexto amazônico. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O estudo contribui ao evidenciar o papel do enfermeiro no desenvolvimento e aplicação de tecnologias educativas voltadas à prevenção do HPV. O HPV Quest demonstra a capacidade da enfermagem em utilizar metodologias ativas para promoção da saúde, fortalecendo a educação em saúde no ambiente escolar. Além disso, reforça a importância da atuação da enfermagem em contextos de vulnerabilidade social, especialmente na Amazônia, onde estratégias inovadoras e acessíveis são essenciais para ampliar o acesso ao conhecimento em saúde.


Descritores (DeCS – ID): Papilomavírus Humano – D000094302; Tecnologia Educacional – D018961; Adolescentes – D000293. 
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